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São su iicientemcnrt' conhecicias as condicires histo ricls q ue consrruí-

humano s«>bre outro é a apropriação sexual das mulheres do grupo der-

rotado pelo vencedor qtre melhor expressil o alcance da derr«rte. É a hu-

milhação dêfinitiva imp()stir ao derrotad«r e morrento emblemárico de su-

perioridade .l.r venced,,r.

No Brrsil. o estupr() c«rlonial perpetrado pekls senhores brencos p<>r-

tugueses s«rbre negr,rs e indígenas est:í nx origern de totlas as construções

sobre a identidade nrrcionrrl e construçr)es hierárquicas de gênero e raça

presentes em nossils sociedacle, configurando aquilo que Angel:r Gilliam
define como "a grandc teoria do espermir ..la iormação nâcional", mediante

o qual, segundo ela: I ) da mulher :ão da

P<>rrirnto, r1o ci'rs() brirsileiro, o rliscurso sobre identidade nacional
possui essa dimensão escondida de gênero c raça. À teoria de superiorida-
de racial teve n;1 subordinação íeminina seu elemento complementar. À
expressiva massa ,:le população mestiça, nascida da relaçã«> subordinada
de mulheres escra\-as negras e indígenas com os seus senhores, tornou-se
um dos pilares estruturaÍ1tes d,r decantlda "democraciir racial" brasilei-

tos e estereótipos em relação aos negros e às mulheres.
A historiadora Sônia Giacomini, irurora de um dos poucos estudos
, a mulher negra na s<>ciedade brasileira, considera que:

"Na uerdade, tent o«>rrido tmt'duplo silêncio'. Ao silên-
cio sobre as mulheres em geral (',t história é masculintt') sottttr-
se o silêncio sobre ,ts classes exploraLltts ('a históritt é tt histó-

tam qualquer tipo de levanramento histririco. devido à

ais.Otemaépouco
referênciã n" lffitiil* especial a mulher negra. a abr.r

enclos.l, pors tri'r iõiiãías impressões de quem as

e raça lnQ

.$' nacional ó rei

+ .i) a vi,rlênci::â leÇ;T

G.; ra. Em função dessas condiÇões. para analisar â construcão de ízênêrô e



in f()rm.l qLle:

t'i,t ,l'ts cll-s-st'-t ,ltttttittlrrt'':'J' §()/rt't'{) -iL'gl1/l(/o sil';tt''ir'' tttttitt»

l,ifitilittt-Qtt"rtrtttJol'rit'ttit.t)'clttpart't'atrat'asti'ltttt'tttti''trilr,rli,t 
sriltre .t ttLttttreJLl (lt)L'L' L' pntrinrcJlist't '7tt cs''r'tt'ttgistttrt

lrr.rrilr'ir,r. lvl,rs c intarcss;ttta ttt)tLtT Llttt: t'st't ntit'tlttcia tLi() se

lirrrit.t ,t prqrTtr:ir yltLt irrlLtgtttr tlc'litrrn"ttlt ,lt rr'laçitt sailhor'

t,sctttt,t). Istrs pttrrTrte,,t,l suJ lóric.t. "t t.ltttll)L'r tSCt'tlt'tl oc'ttpd tm1
-l)(tpal 

cc,ttr,ti, 
,p,rut, erttrr tltr"rs rLtçLts" at,tl)"tixJtria d.t scttaLl-

'l,r',r"r rurr-gr'ttt,la' c Ltice-L'crs't l"'\ Etn otrtr'ts paldt''''ts: Lls re'

llções scttitor-cscrrtl,d, senl)or.t-escr.tltít, f'ilbos ltrarrct)s-escrl-

trLts j()gLtttt ttttt pnpe l estr'ttcgico 
'tLt 

cstrtttilr'tcio r/'ls tcoriLls
-r,,lr,lr',, 

patri,trc.tlisnt(, LlLt astfctL,itli, brasilcir.l." (Gilcrl'rini,

I c)SlJ, P. l9)

OS ESTERE(ITIPOS

Seehistoriogriliiapouc()Sedetevenahisttiriirdac<lnstruçãodogê-
ner(), em especial na 

'u* 
coniuglção conl rl\':'1' serri 'r ficção que de ma-

".i., 
,""1' sistemática encârregar-se..i de estebeleccr «ls ltributos definidores

j,, ,., *rfn.r e mulher n"gr, .n., .ossa sociedade. Jerrn \1. Carvalho França,

]* ,",trtr. sobre a i*"g.n, d. ncgro ne literaturrr lrrrrsilcirir d. século XIX,

"Negritude e escrauidao saio tt'rrt,ítit"ts Llttt. Jcsde rts pri-

ntórtlios 'la 
literafitr't prttdrrzitla em sttltt tt'tciottdl' nTerecem 4

,ttenÇJo de rtossos escritttre s' que tL'rfitittJt"tttt p()r crtnstruir

,r,ma' tipologia sobre o negro que poLle -§c'' !7s-§i"' dgrttpLtd4: o

escrdu() melancólico e stutdoso 'le su'-r terr't: \"'l () trcgro so'

fred.or, qle se reuoltLt cotlx L1 condiçõrt 'la escr'tt'rt; o escrLluo

iirl, ,spAcn de anio dd $udrtld do 
.settb:tr 

a tle sua iamílitt; a

'*a, nrgrn, dilaceracla entre .1 ieliciclade da nutternidctde e a tra-

gérlia io catiueiro; e sobretudo, a bcla mullta ' Esse últino tipo'

jai ,",n dúuida, o ml-tis poptiar de todtls' Seia tttt figura da

',l*ort, do senhor, da dam; de companhia tla sinha:ittha' da

seruiçal do casarão ou da preferida dtt feitor' xra presença foi

- constttttte na poesia do per:íod'o'" (França' 1996' p' 99 - grifos

nossos)

O primeiro nome de uma nrulher quc rParece em nossa história ofi'

cial, com exceção dos nomes das rainhas lqut ;i n"ttm com Ottt-l:: O'

menção histórica), foi o da escravzl Chica .la Silu,' * amante do português

;;;;;;;J.. dr, -i.,", de ouro, "que o encantou através d<; afeto e do sexo

(\,lirnnda, 1993)'

À nrulhe r ncqrrr scrri retràta(Ll cr>mo exritica, sensull. pro\,ocitivr1,
enfim, conr ioqo nrto. Tais ctracrerísricrrs chegam a arproximá-la de urna

forml anirnirlcsca. clestinada exclusir.amente ao prirzer sexual.
lnicialmente , cokrnizac1ores e camirdas religiosls manriveram relações

sexuais com índias e posterittrmentc com ncgrJs escravasr devido à escas-

sez de mulhercs brancrrs com âs qu;ris constituíam suas tamílias legítimas.
.A,rgumentl-se rlue ioi a necessidade a razã«; inicial pela qual as diferentes

etnias que chegrrvirm ::to entã«r Brlsil Colôniâ comeÇf,rrlm a misturar-se.
Entreranto. me\nr().om rt vinda drs mulheres brancas, as csp()sas oficiais.
essa práric2i niio ioi posta de lado.

Criou-se tirnrbém uma imagem da mulher senhora branca, como al-
guém submissir e su[rirlterna ao controle aut<;ritário do marido, poriador
de sentimentos brutalizados; no entrnto, a mulher branca era por exce-

lência tão :'tutoritári;r e desp«itict.r LlLrrlnto <l colonizador português, e são

muitos os casos em que por despeito ou ciúmes (ou :rté mcsmo por capri-
cho) essas scnhor.tt maltrat,rvlm ctlm castiu«ls torturanres suas servrçlis.

Tais crstigos. p()rem. niio eram recebidos com a passividade que mui-
tos escritores tradicionais sustentaram, pois "a nova historiografia sugere

um escravo miris irtil o, apesar da escravidão, da mesma forma que a soci<>-

logia recenre desc<.>[rrc Lrm ncgro mais ativo, apesar da opressão racia["
(Reis, 199.1).

A socieclade colonial e escrar,ista contribuiu imensamenre para a cria-

ção do rnito cic nrulheres quentes, atribuído, até hoje, às negras e mulatas
pela tracliç;io orrl e tlisseminado no meio intelectual através da literatura.
O caráter de objcto sexu,il dado às escravas bonitas fica evidenciado em

algumars quaclrinl.ras ;lopulares (Pinskv, 1981, p. 42):

"Preta bottit,t e t,cneno

Mata tudo Llue é yiL,ente

Embriaga .t criLltilrtT

Tira a uergortba dLt gente"

" Mulata é doce de coco

tVão se come sem canela

Camarada de bom gosto

Não pode pdssLxr sem ela"

Assim, a mulher negra é mostrada como responsável por atrair o ho-
mem com seus dotes. envenenando-o, embriagando-o e isentando-o de qual-
quer culpa, afinal de conras, ela é "irresistível" e, até cerro ponto, indis-
pensável. Junte-se a isso o faro de ser propriedade daquele que a comprou,
que podia fazer .lelrr r» que bem entendesse; não poucas vezes eram obriga-
das e constrangidas .r ct>ncordarem com uma relação que sua condição de
ob;eto alheio dificilmenre conseguiria evirer. Tais relações exrracon jugais
ocorriam, pois, sem o consentimento das sinhás, tampouco das escravas.

, At mulheres neqrrs faziam parte da família.periférica, tbrmada pe-
los escravos, agreg.rdos, mestiços, na qual estavam incluídas as concubinas

t '-li c'rneiro e râca
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.6 clrcfc c scrrs filhos ilcgítirnos. À rcl.tç;io senhor/escravo cst;-Ívrt tão nor-

rnrrtizrrelrt, (iuc, :1 fr1\'or d,r nrtrlhcr treilrl. Irenhuln p.t.lre otlsoLl tornar pú-

blicrr strrr <)l'rini:i«r, "de modtt (ltlc, p()r nltlito telnpo.ls rel;tça)es cntre colo-

.,s e mirlhcres efricrrnls forrrnt ls .lc frrrncrr lulrricichde aninra[. Pura des-

c.rrg,r de serltid()s", conÍorntc se lô na obra de (lilberto Frel're, Casa-grande

e- sailitlld.
É.mborlr muitas obras rctrrlte nl ()s escr:lv()s como scres pacatos, pas-

siv<rs, estírticos, Lltrl irrtig«l do/ornal tlo ();ntircio,tlc ti dc ianciro de 1833,

colÍ1pr()\ril qtle eral11 freqüentes as tugrrs de escravas:

" Algttrtt,t trutccuntt ,trr tttutnbanda tlc b,trtitd fi'4rra, cria-

tla ,1utsa cotrto f'ilba e iugirla t,tlve: ctttrt o ntuldtut de srn pai-

x,io, tlcixantl<-, o §t'tltor brattctt srtzinbo, c()trt s.tttLlLtLle tlos seus

cttfunés,./os selr-. ,lengos c rir)s s{rus quittrtcs. Est"i nestc caso a

ttcguinb"t Ltistt, tle beiços litrrts, olbtts gr,tttdes, pis pequenos,

espigttdinbtt tle corpo. peittt am pé. que em l3.j j lugiu da Rua

Llas Violos, Ltqui em Sao Cristot'ao." (Freyre, 1975)

Portanto,
"O escrat'o doméstico. em gerLtl, e ,t ,tmLt-(lc-leite, em par-

ilcul.tr, são apontitdos corrt() elemantos corruptores da famí-
lia dontitt"tnte. O papel estratégicct da anut fiLts rclLtÇa)es erttre

cLts.l grLlrld.e e senz.lllt confere às ,tnttls de leite o lugLtr priuile-

.qiatl<t de agentes de corrupção da fantílid br"trrc,r. " (Freyre,

1975,P.49)

Ntr dec«>rrer do século XX, persiste essa visão que limira a mulher

I n.g., J ser destinada ao sexo. ao prazer. iis rehç«)es extraconiugais. Para

I as mulheres nel;r:.rs considerâdâs como destituídas de àtrativos reserva-se

I a con.1iç,io de "burro de carga", como se entrevê no dito p<>pular: "Preta

I pr. trrbrlhar, branca pâra casi-lr e mulata prâ tornicir". Essa é a defini-

I ir. dc gênero/raça, instituída por nossâ tradição cultural, patriarcal e

I colunial para as mutheres brasileiras; além de estigmatizar as mulheres em

I g...1. lo hierarquizá-las do ponto de vista do ideal patriarcirl de mulher,

I irtrnduz contradiçties no interior d<> grupo ieminino.
l- 

Ess,r herança colonial e a persistência desses paradigmas no pós-abo-

lição terão impacto ncgativo nx cotlstrução de uma Perspectiva unitária

de luta das mulheres pela sua emancipação social, trrrnsfilrmando o mo'

vimenro ícminisra posrerior cm um cJmpo de batalha. onde ressentimen-

ros seculares decorrentes dos privilégios e opressões deterrninados por es'

ses estereótipos defronrar-se-ãtt de forma às vezes dramiitica, até que as

<liferenças pu.l.rr.* ser admiti<ias o suficiente para viahilizar um diálogo.

que só agora se inicia de forma mais solidária, desarmltlc e conseqüente'i
I

I .. n:_

Àp<is a alroliçrio rlir cscrilvrltura, em l-] dc maio de 1888, a popul.r-

ção negra rtf,,r ioi inrcgrltlr à sociedadc; ela perm,rneceu discriminada, à

Ínargenl d,ts tntrJlnc,ts estrttrttrais que ()c()rrcr3m rtl economia.
"O Brasi! Republic,tru>, cioso prtr sua ittserç'ão nLt ordett

cLtpitdlist,t, t,ittculrtdtt Lto peils,tmento europau c tcoriLts racis-

fus, alincttt,tL'ct unttt parspectit'a onde t política de imigração
torfi.t-sc certtral ao tlcsejo cla elite ent raL:ttper.tr setr possado

europeu." (Carneiro, 1997 , p. 225 1

As ot'ertas de empreeo no mercad«r de trabalho continuaram restrin-

gindo a participação drr mulhcr negra, e esta se via obrigada a,trabalhar

como mucama, lmir-cle-leite. dirma de companhi;-t, ou, entiio, prostituin-

do-se, aproveitando-se de sua disseminada fama de ''boa de cama".
O papel relegedo iros negros sempre ioi secundário. Chegamos a essa

triste conclusaio quando nos ,.lcpar,rmos com documentos do início do sé-

cu[o; interessante é recorrer às propagandas impress;rs em suplementos e

revisras femininas desse período. Primeiramente, nota-se que o público-alvo,

a quem o produr.r é destinad«1. é a família de classe média, comumente

rerratada com o pai, a mãe e os fiilros, brancos, tendo-se ao fundo a figu-
ra de uma negra, tirrre e traiilda de uniforme e avenral, para que não haja

dúvida de qu. el.r não iaz parte da família e, sobretudo, de que não possui

nenhum lirço consangüíneo. Às cartilhas infantis, até hem pouco tempo

atrás, também reforçavam essa visão de que, negras, somente como em-

pregada domésrica.
Vale ressalt;.r ,l',e r,'nmllnhando a constrr,ção dessa mentalidade

racista e preconceituosa, r'ê-se eue ela Íoi sendo incorporada no cotidiano
brasileiro e. gra.larir ilmelrtc. í.ri normatizando-se. Para ilusrrar essa cons-

Iatação, basta citarmos um dos mais conceituados escritores da literatura
infantil do Brirsil: Nlontei«> Lobaro. Em sua obra, a mulher negra é mos-
trada como unr,l ,.r',a',--Çr.Jffise da família, porque é empregacla há

muito tempo; cozinhava muito bem e sua atitude ern de total subordina-
ção, submissão, subserviência. Esse é o outro grande estereótipo no qual
as mulheres negras brasileiras esrão aprisionadas: a figura da mãe prera.
que suscita diferentes reflexões... privilegiado e-xemplo de "corrupção" na
maior parte de nossas reÍerências, mas também "alma de sentimentos ex-
traordinariamenre nobres" e "coração transbordando de sublimes dotes"
em outros textos, a ama-de-leite parece ser figura de proa das "inevitáveis"
conclusões a que chega cada auror. O componente subjetivo presente nos
atos de amamenrar, ninar. cuidar do filhcl do senhor, serve em cada caso,
negado, diluído ou amamenrândo, à conformação de vis<)es específicas: sejrr
na visão racista e etnocêntrica, que só reconhece a subjerividade da escrrr-
va na sua "nefasta iniluência" nas crianças brancas, seia na visão da "hoir
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11r1li.r" er-lLrrrciad.r enr rlossrrs fonrcs. cttjrr crpressio.rcabrtda ell1 nossos dias

é l 6brl .lc Ciilrcrto Frc-r're. Exirccrbantlo il() cxtrenro () c()mp()rlente sub-

jetiv<>, principllnrcrtte nrrs relaçires rrrna-dc-leite/criirnçir l.,rirncl, eciiiica esse

tlLlt()r rt c()nhecida imagcnr.l,l escrlvrl "ernlraixlc]«rr,l da senzala" na câsa-

grandc e 
"'ice-vcrsa'

Os esreretiripos construídos crn torno tla figura drr "mie prcte" de-

sgmpenhilrilm e desempenham papcl cstnltégico nas diterentc-s visries quan-

to ii nrltrlreza da escrrrvitlitt ent nosstt país. O interesslnre ir destacar é que

,rs brtses màreriltis qtlc sustentartnl il existêncirr drrs "miles pretas" são

gntiricl,rs, cetltrand()-se a iltenc,-ão ntl itlvesriment<l subjetivo tlit cscrava no

desempcr.rho das tunçl>es d^e ama-de-leite. Que essa sLrbietividade seia ig-

ngrarla, afirmadrr ou diluícIa, continurlntos frente a análises absolutamen-

te subjetivars da subietividad.'Ja escravil. "'Coisa' paradoralmente dota-

d.r de subjerividade, a ela. ohviamente. ioi negada a possibilidade de falar

dessa subierividade na primeira pesso:r" i()iaconiini, i9138, p. 6.3-4).

A nredida que a sociedade brirsileira vai rerrlizando ao longo das dé-

cildâs o seu proieto de branqueamento da populaçã<>, seia pc'lrr apologia

da miscigenação ou pela política de incentivo à inrigração er.rropéia, vão-

se c()nsolidando tts estigmas e o destino social de rlcqrlrs e brlncas dentro

da lógica racista e sexista. O processo de cmancipação dir mulher e de li-

berirçã<> se-yuâl que ganha força a partir dos anos 60 irá estabelecer novos

desafios para as mulheres negras d<> ponto de vistlt de sua idenridade, de

sua afetividade e sexualidade, por estabelecer a abst>luta hegemonia da

brancura como padrão privilegiado para a mulher. As«rra não mais somente

do ponro de vista estérico, atetivo ou de ideal de tamília burguesa branca,

mâs támbém do pont<t de vista sexual pâra os homens brancos e também

para significativa parcela dos homens negros brasileiros, especialmente

aqueles considerados socialmente como "bem-sucedidos"-

Tal t-enômeno vem instituindo a mulher negrir como a anrimusâ da

sociedirde brasileira, de modo que os estudos demogriíficos iá identificam

uma acentuada desvantagem das mulheres negras no mercado afetivo, o que

caracrerizaria uma situação de "solidão" estrutural motivada pelo desinte-

resse dos h«>mens brancos e pela deserção de grande parte dos homens negros.

Essa questão de abandono das mulheres negras pelos homens negros

morivou um texto do historiador negro Joel Rufino, cuio subtítulo "Por
que os negros que sobem na vida arranjam logo uma branca e de prefe-

rência loira?" reflete a dimensão do problema. Para responder à questão

o autor tãz a seguinte reflexão:
"Essa foi tt perguntd Lltte nklis otu,i ,tte bo je, embora, sinto-

ntttticamente, nltnca me perguntLtssern pel"1 recíproca: por que

as branc,ts, sobretudo as loiras, só arranjitm negros que *bi-

rdnt nLt t'irla. ,\ lt,trta nr,tis rjltt,i,t Ja csplicaç,io e qre t ltrdtrc-,r

é mais btttrit,t tlu€ tt,rcqrd e LItB»t p1-ospcri tr()c,t "tutortttttic,t-
manta .l( cLtrr(). Qttem nte conbecetr Llirigitttlo rurt Fusca c ltole
me ui ,lr' ,\Itttta.t tcm certe:a ilc ,1tre nLlo s()tt ttrrt pé-rdpdilo: o
ctu't'o cr)nt() .t rnttlltcr é unt sigrto. H,í trc Brasil unut mttltidrio
de pratas ltortitas, iltLts Lt i()rtl.t ,l,t bele:,t e ,t ltrtrtc,t. A prat,t
que sc Ltpt'()xirru lah pdss,t ,t c,throcb,t, jrtnil'teta, rrttrLtttt etc.-[.Jnt

brasiliattista c Llua percebeu isto bent, ,to explictr .t qtrcLh n(t-

cionttl pela nrul,tt,t: é rr mull:ar itlc,tl, pois tt»r, ,t() »tesmo tent-

u 
,u, ,, bcle:rt ,la ltr,tncJ a a f|rcilidatle d,t negra." r

Em or:tre passálge m do texto o rluror reiteri:
"Qtrcttt ucttcetut ,luelo, ttLl cLtbeÇd e ,to sexo tlrts br,tsilci-

ros ,la qrralrluer cor, ioranr ,ts br,tnc.trtttt"ts clia(ltls. O citrcntt
d,í o golpe da miserictirdia ntts pretts: os Íesões cl,t minhtt itt-
frincid s,;bw'barto for,un llitx»r Silueir,T (...)."

E tnais .rlént:
T,trlt t ,ittsi"t ,le ,tscensõo tlo negro talt,c: tenba por ob-

jetiuo ser o briurco e ele só o dlcLtnÇit 
- ou julgrt ttlcancar -qttitnrl,t erti'itrt possrri sexuLtltnente a branca, Se ior uerdadeiro

istrc, ao in'cutjtu' unta branca, tle preferência l<;irrt, o negro foi
mt»,ido, tt,io prirrcipalmente por ntotit,o social (Lt saber: a brttn-
ca cortt() tt fuktrta,t, é sigrto tle êxito), m{ts por contpulsao se-

xudl - o qtta é sem tlút,idtt mais tlramátlco." (Barbosa, San-

tos, 1994, p. l6.t)

Com ess,r questão, cnrramos n() ourro aspecto da violência racial no
interior cl.r temáticr de gênero e de violência contra a mulher, que é a vio-
lência psicologica, conr qraves seqüelas na auto-estima das mulheres ne-
gras ocasi«lnirr'la pela imagem desvalorizada presente n«r imaginário social.

Note-se que nessa construção dejoel Rufino há duas ordens diferentes
de violência de gênero: uma, oriundir da ideologia machisra patriarcal, que
concebe as mulheres em geral como objeros de pr<>priedade masculina;
outra, de natureza racial. que institui a desvalorização das negras em re-
lação às brancas, a p()nto de o autor, em outro momento do texto, sugerir
que as negras sejam mulheres disponíveis que podem ser adquiridas por
"precinhos" módicos.

Essa opinião parece ser a que têm os estrangeiros que aqui .rportam
na rota do turismo sexual: "Quanclo falam das mr.rlheres da Bahia refe-
rem-se a elas como'quentes, carinhosas e sensuais' (...) algr-rmas delas se

satisfazem com umrl simples lembrança". Essa é uma ciração do arrigo "Às

I
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rilrrl.tt:ts qr.rc ,lii() cstio t.t0 nlllPil". tllll ()tltr() estttJ,r sol'rrc 0 rttristtto scxrtal,

rr,rliz,r.l,, l'ror ,\tttôttio.f on.rs [.)i.rs ["-ill'ro rtrr ci.l.r.ic rlc Sal',',rtlor (lt)!)61, 
O.

.i.i). F.src r.tut()r.lp()ntrl lulr ()r-ltr() rrsl'rççg1v cl«, [rrr[rlcrtt,r Lluc fstrlrlr()s tra-

txnd(). 11uc rirr .ltrcstrio da iclcrrricl.r.lc r,rcial .las rntrlltcres pestluisatl:ts cc()rno

cssa idcrrrrcl.rde ['nranipula.lit irera.ttertcier às irrntrsias scrrr.tis en] rela-

crio;to erritico, i)resentes n() tttristu() sertt,rl, c rltle, rl lltct.l vr:r. rlo tttcsmo

trnlp() cnr (luc sc pr(]stlrrn pilrlr pr()rtt()\'i'-lo. o.trlt.rnr rr violência rlcial
erisrcntc nesse tip() cle comd'rci.r. O:tttt«rr. tl() sctl rlrtig(). "trrttrt clas mu-

lhcrcs negras c c()m(),r rncrc,r.Ir clc corp,rs interfcrc ttrt cortstrrrcilo de suas

idc.nri.leclcs. crirrnclo s«rnh,ls e alinrcnt,tn.io fantrrsi.rs r:rrrser.riinas tobre a

rnr.rlhe r [rr,rsilcir,r" ,lDias Filht>, l()96, Ir. .i l) c rttosrrrt c()rrr() .r .lett,rtnina-

ç.1o morenrr-jarn[ro lassirn J'qualitic.tcla:r.()r Llt pcle das Irrti:-trtrts)c] uma

crrnsrrttção do se,r rnuketitr.q e faz p,rrtc .lc 1rcç,15 cic prtlp,rg,rnda gt>r'er-

nrrmcnt,rl e clc c-rnpresirs de vrrrgcrn, ler',ttrtl<l lts nrttlhcres,r se rerleiinirem

rrrcialmente nessc L'squcrlir de prortro.;Jo. () rruror efirnre qLle essis mulheres

"nio csconclern o frtto de scrett't negrrls,rLr c,ttuz,ts". irtrls c()m() o produto
"rnrlren:r-jilrntro" "re nr s.tícla cotl r>s gringos". ctxtiortrtc pirl.rvrrrs tie uma

delas. "r> jogo é lceiro c, circtrtrsrartcialrttcnre itrtroier.tc[o" (p. i-i.
F-ssas identiclrrdcs crie.las cr',r-n l,ase nurn cspectro cromriticr>, que lai

da pretrr ii mcstiç4, pass,rn.lo por tnulrrt,rs, prrrdas, Ittorcn.ts-jernbo e tan-

tas outras designações utilizatles em nossrr socicdadc. pronr()\'e nr - como
jiÍ diro em outros arrtig()s -ern primeiro lLrger,r ir,rgmcnt,rçr1o cla identi-

dacle racial negrlt, o qtlc tenl por iuncã«t política L'scr.lrn()teirr.r itnporrân-
cia populaci«>nal dos negros c seus descenderrtes no prtís e enfr,rquecer

politicilmente () grup() negro, impcdind«t i't suir trniciadc (Carneiro, 1985).

Em segr.rndo lugar, entre as mulherc-s neqrrls. estrlhelcce outril hicrrrquia,
t<rrnando as mais escuras tambérn ls mais desl'rrlorizaclirs derrtre () coniunto

das muIheres; âs negras mais claras sào cl objeto scxu,rl .le segun.la cate-

goria, mais vclorizado.
P«>rtanto, as imagens clas mulhcres negras construídirs iristoricamen-

te continuam prodr-rzindo formas particulares de violências viviclas prcsente-

mente por elas, dentre as quais tlestacam-se o turisnro serurrl e o triifico de

mulheres, temas que apresentrlÍn () c()rte racial c()nro urn mirrc;rdor iunda-

mentel, p.rrticularmente nzls regit-res n()rte e nordeste do p:ris, conrp()sti.ls ma-

jr>ritariamente por populações afrodescendenres ou me'sclas de inclígenas.

O impacto de todo esse imaginririo social é quc. como nos rrlertir Diva

!loreira, "as mr-rlhcres negras se crs.lm mais rrrrdianlente, tam rnrris difi-
culdades em contrair segundas núpcias caso o pr'rrcciro morrr ()u :rs aban-

done e encontram mais dificuldades.le ecesso i-lo clue os clcmósrrríos cha-

m:rm de mercado aietivo" (lvtoreir:r, 199Í1, p. 1.176-7).
Outro resultado da pesquisa reelizacla pr>r Diva rlloreira sol'rrc a re-

jeiçilo das mLllheres ncgras no rncrcaclo irfetivo lllostra qLre "Js nossrrs ldo-

lescenres c it>r'ctts cltrc se iniciarll precocerncnte nrr serualitlade c engrlvi-
dam o Íazcnr rtrotivrrdrrs pelir r'outacic.le carivar o p:rrceiro c clc [irmirrconr

ele um,r rellção tlttrldor.trrt. sc possír'cl ercrna. () sorrho dir rnait>rii-r ,.le nos-

sas mulhcrcr é c.rsrrr-se. ter rrnr lrrr, [ilhos. unr rnlrido c piri crrrinhos«r"

(Moreira, lt)!)8. P. l. l:6-:).
Essirs trtestlls carrrcterísricrrs ior,rnr cncor)trr1d;rs por Àdrirrnl Piscite lli

e Àntônio.fonls Dias Fiilros en-r sr.rls pestluisas sol.re irs jovens e irtloles-

centes env()[\'iiles no rurisnt«r seru;rl. Sobre elas, unr i;ringo c]iz-: "t-ssas me-

ninas não srlt; prostitttrrrs. EIrrs n«rs trarilrn c()r]1 um carinho cltre jitmais cn-

contrei nir Eurrrl.rrt" (Piscitclli. l9r)6, p. l0). Outro aiirnra. "nri<> existem

garotts conlo rls nlorenrls lrrrrsilciras, alegres e sensuais... ell\s s,lo insr-rpcrá-

veis, n()vxs, crrrinhos.rs. qucntcs c sr.rbmissas. Srio as mell-rores rlo mundo,

pois, alénr.lc serem'qucntcs', mcxem de nrrr.r maneirir especi:rl com ()s

homens" tp. ltrt. À erpIicrrc;lo parr Llmil perirrnr,rnce t;io especial talvez

esteia nas palavrrrs de umir dessas meninas: "elcs pr>dcrn se cngraçirr pelil

gente e levirr cmlrorrr" (Di:rs Fiillr, t996, p.-i-í1. Ourrr liirma: "Um dirr

vou câsar com um horncm de olhos Jzuis. Cisirrei na Europa, onde os plis
não cosrumam esp:1r-tcrlr os filhos. Terei ur-na casa grilnde, c()m jilrdim
bonito e rrês filhos" rPiscitelli, t996, p. l7). Outra encontrou o príncipe
encantado, "m()r()Ll unl temp() na Alcmanha. com uÍn homem que a levolr
para passar Llmrr ternporad.r. No entânto e[e encaminhou-r para prostitui-

ção, obrigand«r-rr a sair corn ()utros hornens" (Ditrs Filho, 1996, p. 5-t).
A pesquisadora .\clriirna Piscitelli no artigo "Sexo tropical" descre-

ve o comportamento clássico clrr estrangeiro que vem consumir mulher
brasileira. Diz ela: "elcs chegarn procurand<; mulheres, n1ils têm nítidas
preferências: garotas nruito jovens, mulatas ou negrâs". Esse estilo de gosto
não se limitarirr los europelrs clue clregam ao Brasil. os "exportadores" de

meninas parir o e-rterior a[irmam qr,re as meninas "rnâis morenas" conse-
guem receber miriores saLirios n<> "Velhr> Continente" (Piscitelli, 199{t.p.
16-7). No cntrrnto, nirs reportilgens sobre essr questão. "As poucas altr-
sões à cor dos turistas srro reaIizaclas contrastlndo sua'brancura'com a

negritude tlas nreninas" (Piscitelli, 1996, p. 17). Dessas meninas. segundo
a autora. 60"i têm enrre. l.l e 16 irnos de idade. Às mulheres envolvidirs
com <l turismo serual ou tr:.ífico de mulheres são invariarvelmenre mr-rit<-r

pobres e em gerrrl forlnr vítinras de alruso sexu,rl. Àcham-se submetidas rr

condiçr-res tle opressão e marsinalizâçi-lo rào intensas que mesmo conhe-
cendo ou intr-rindo os risc<ls prese ntes nos enr.olvimcntos com esses estrsn-
geiros, aÍrem como sc o Llue vier nio pocle ser pior do ela já conhece.

À entre'"'istrr rec<;lhida por um r,'eículo .le comunicação é ilustrativir.
Diz a entrevistada:

" L,m c"rs"t tlc lamília meu Llasti,to seria pior ttinda. lrit grt-

tthar trrt saLírio e tcriLt Llue trdtts,tr-rla i4rrtç.t tt)m t) pLttr;lo, ilor-

Gêt"..' . .,.



lt .llrttilttL' tutt t,t,lltt t.(,)i'i/, r r, l)L'!,tn,luL,!rt ). ( ) ltior qttt, lsotlc »te
-1Lr)tltt'e(t L'L'u t'ifJi'pttt,t il.t Stttc'1. I'r'lrt tttL'tt()s t't)tr.qlltltaf,tl-
'<ttttt.t tois,t. No Ii;.1-;l/ tt.io ,4tttl:r» n,rLlJ nL:nt tL,nl)tt L'()nl() gLl-

li.,.li. ' (Piseire lli, l.r.)rr, p. I I )

,{c1ui sc col()c;r ()urr() rcnr.r cl.r violên.ia .lc gÊncr,r 
- o irssi,dio sexual.

Llnrbor.r trlltliLl() c()nl() Llnl .lctr.rrc n()\'() enr rtossrt s«rciccl:rclc, csse tipo de
rcl.rçiio, conrr> j:i virnos .rnrcrir)nrcr1tr'. f.rz px11g,.J,r rr.r.liç,io culturaI que
vcm perpcruitrrdo lte ()s n()ss()s tli.rs r práric.r inrl'r1111ç111ç1lte tolcrada de
Lrtilizac-io Jirs rrrulhcres negr.ls. csircçi11,',.r.r,re ils cllpl'cgitclrrs d«rmésticas,
conr,, objctos srrurris tlcsrinlrl;rs i iniciecri<> scrlral rlos jor,'cns piltrões ou
dir,'e rsrio serual ..i,rs nriris \ clh()s.

Lelia Cionzalcs. clll scLl .rrtiS() "R.aeisnt,r c sc\isiuo nrr cr.rlrura brasi-
icir,r", relrra cstririrrs típ-rices.lcssa .rssirrrerri.r Jc ginero e rrrç.r prcsentes

cllr nossrl trirclici0:
"N.ir.l /.t: ;ttttitI tc'tttllt) tlttL'.l':L'tttc tst,lt'.1 ,'ortL,ArSitttlt)

c()tlt outr.ts tnulberes, ttunt pLtp() soltrc,t sittr,tt',io rlt trttrlher tto
BrLtsil. Loi ttí tltt€ uttlct clelts c'otttotr ruttt bistrjri,t ttttritrt ret,eltt-
clorrt, 

"1ue 
completrtt,ttt,t rt q119.1 ,.!L'tttL, 1,i s,tbc s,tltrc,t L'irla se-

xudl clLt rdPtttitttltt ltr,tttc,t ttó túo f;; ntuitrs: itriciac;jo e prtíti-
cLt c()t1t ,ts criorrl.ts... Qtrattdrt cltegLtLt,t nLt ltot',1 tlo c;ts,tntetúo
cotn Lt ptfft:t, ir,ígil e inocetic L'irgent br,utc,t, ttit brr,t dd t,tl noite
de núpcicts, tt t'ttpa;itrtlt simplastrrctúe ltn;cltau.t. Jti imaginttram
o uexitnte? E onde é cltre est,tt,tt o remedio prouitlencial que
perntitia a corrsu,n.tÇão tlas botlas? Bttstttud o nubente cheirar
unld roupLt de criortl,t Lltte til,essc sido usada, pLtrd'logo dpre-
sentdr os tktcumentos'." (Gonzalez, 1983, p.234)

Note-se que estamos diante de um contituutm histórico que, passan-

do da mucama à iloméstica, nlantém a tradição de uso e abuso sexuâl da

mulher negra, entendendo-sc âqui p()r mulheres negras os dit'erentes ma-

tizes com que as pessoas se aLrtoclassificlm ou são classificadas, porque,
embora as pessoas no Brasil tendam a se esconder ou negar a suâ descen-

dência negra, mediante os vári()s arrifícios de autocli.rssificação como pâr-

c,lo, moreno claro, m«>ren() cscur(), mulatos etc., a imâgem que o pâís tem

no exterior é de um país de maiori:l negra, e essa é a imagem do Brasil que

é vendida lá fora, a de um país culturalmenre exórico porqLle parâ a maioria
dos países de primeiro mund(), qualquer gríu de mesriçagem com negros

iaz da pessoa um negro.
Portanto, desprezar a variável rrcial na tenlárica de gênero é deixar

de aprofundar a compreensão de irltores culturais recistas e preconceituosos
determinantes nas violaçôes dos direiros humanos das mulheres no Bra-

Sil, qUe estiir> intittlrrlllcrlte Jrticuliltlos ctlt.tl .t visi,r scgltrrclo 1!iur1l h:i sc-

,ri lruarn,rt l11cn()s httnl,tttos tlo tlttc ()Lltros e P()rtrlllto irceitll-se coÍnpla-

centemente qtte ni-jo se ianr rr:rtrldt)s colll() .letcnt,rres ilc tlireitos.

À consciência da dcsvaLrriz,rc-io esttlrica e cotrsctltiente reieicão de que

São vítimas no mercadtt,rfeti',o intcrrto. rt c()ndiç.io dc ntulheres disponí-

veis nesse mercac'lo 1de "gr;rca" og p()r r"rrtr "prccirrh()" rn<idic,), a ausên-

cia de condiçites clignas de s,.,brevir'êrtcirl tlue pcrpettrrr o destintl herdldo

da escravidãt), levirm rnuitas rnulhcrcs rr Proictilr.rn no mundo distante e

idealizado, habitado pttr ricrls hotnens cle t:ll.r,,s.rzuis. rr c()ncretização de

uma abolição que de iitto nullc.t conhccerrlm. I)e igrmir quc, apesâr d()s

fiSCOS que eSSa avenftlrA Contém, pâre6e Ser Cllcilr.rda C()m1; filengs eterra-

dora do que a realidade em que estão imersas. Por isso. I^vana. a moça que

o "príncipe encântildo" prostitLliLr na Àlemlnha e qtte de lá saiu com a aiuda

de um francês que havia conhecido en1 oLltro r-erritt. "espera no monlento

permissão da embaixada para viajlr c'. segundo ela- se casâr com este ho-

mem" (Gonzales, 198.1. p. .t4).

Embora tratadas como antimust'rs da sociedade brasileira, são obje-

to privilegiado dir fantasia racista e imperialisrrr de homens brancos do

primeiro mundo. Scgundo Dias Filh«r,

"Os ttlentries, por exentplt), cl)eg.trtl .t pJgLtr, por um pacote de

quinze tlids, o cqrrit,ttlente rt 10 ntil nrtrcos prtr,t conhecer e na'

morar ntulh ares bttittrttts, preietencirtlnlet ú e' ne grds o u ntulatas.

que apreseiltem its cdrdcterísticas dLtquel.ts tlue lhes foram mos'

tradas, em books, uíLleos ou cattilogos, por ,tgenciadores do ei'
xo Europd Brasil'." lGonzales, 198-i, p. 57)

Diante do cenário aqui colocado resta persunter: como é possível,

diante disso, que o racismo, a discriminação racial e a violência racial

permaneçam como tema periférico no discurso e na militância sobre a

questão da violência contra a mulher?

Só podemos atribuir isso à conspiração de silêncio que envolve o te-

ma do racismo em nossa sociedade e à cumplicidade que todos partilha-
mos em relação ao mito da democracia reciarl e tudo o que ele esconde.

Alcoff e Potter, citadas por Adriana Piscitelli.
"afirmam que .-t epistentologitt feminist't ttõo poda ser conside'

rada como compromete?ttlo-se com o gêttero corno eixo primá'
rio da opressao (...) ou colocartdo que o Sênero é una uaritíuel

teórica que p<tde ser septtradd de outros eixos de opressão e é

passíuel de uma antílise rinica. Se o feminismo deue liberar as

mulheres, deue delrontar t,irtualnrcnte todas .ts formds cle opres'

são" (Piscirelli. 1996, p. l0-1)
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[)csrc portro.le visr.r rcri,r possír'el clizcr rluc uul ictttinist-no neg16

construí.1o n() c()ntcxro Jc socicclades nlultirrrrcirris c pluriLulturais tem

e()n1() prirlcipal r'ixo r.rrticttl.tclor o rrlcisnr() e o scu inrpilct() so[rre as rela-

çõcs dc gônero. Pori'nr, crn socictiatles cnr quc o corttingentc ncgr() com-
põc, pe[os critórios tlc cl.rssiiic.re-io racial ofici.rl, quase -5()"i, da popula-

çiio e qr-rc, prlra os padr<)es Je cl.rssiiic.rção racirrl inte rnacional, cstarià muito
ircinra dc.!0'1i,, o problenra do rrrcismo:rdciuirc un't caráter cstrlltural para

c1u.rIquer rrnilisc das clesiguel.laries existe'ntcs cnl nossrr sociedade. Um
.les,rfio pirra rl priiricl e o.iiscurso feministas n«r Brrrsil.

O t/tOVI\lENTO DE \IULHERES NEGRAS
À P.ÀITTIR DÀ DE(,,\DÀ DE t]O

À mulher neÍlrrl. n() Brasii. a partir dc mcirdos drr decada de 80. pas-

sa a se orglnizar poliricirr-r-rentc em íunç;io de sua contliç:io específica de

scr mulher e negr.l, rnediante «r comtrate ir«rs estereírtipos quc a estigmati-

zem: p()r uml real inserçio social; pelo questionamento das clesigualda-

des e-xistenres entre brancirs e niio-branc;rs em nossa sociedlde; contra a

cidldania tle terceira categoria l que está relegacla por concentrar em si a

rríplice cliscriminarçio de cLrssc, raçil e gênero.

Nluitir luta lintla existe pelir frente, iri que a bltalha pelo reconheci-

menro e respeito à mulher negra ainda esrá no início. Entretanro, vitórias

vêm sendo conquistadas dia a dia pela açãt> política organizada das mu-

lheres negras, dos movimen[os negr()s e setores brancos aliados e progres-

sistas interessados em construir uma história brasileira sob um prisma anri-

racista e anti-sexista.
Em outros estudos tenho defendido que os esforços de t>rganização

das mulheres negras decorrem d,r insuficiência com qLlc a especificidade

da mulher negra é tratada tanto no Nlovimento Feminista quanto no

lvlovimento Negro, posto que não está estruturâlmente integrlda nas con-

cepções e práricas políticrs .lesses .l.tis movimentos s<lci;.ris r pcrspectiva

de que há sempre uma dimensão racial na questão de gênero, e uma di-

mensão de gênero na problemática érnico-racial. Esse é o fundirmenro para

uma dupla militância. que se imp<ie para as mulheres nesrrs como for-

ma de assegurar que as conquist,ts num cempo de lura. por exemplo no

campo racial, não seiam inviabilizadas pela persistência das desigualda-

des de gênerr>, e pare que irs conquistas dos movimentos de mulheres não

privilegiem apenas as rnulheres brancas, em função das práricas discrimi-

nirrórias de base racial presentes na s«rciedade contra as mulheres negras

(Carneiro, 1993, p. 10).

Se houve rvancos da questrlo racial no âml'rito da prriticl e dl teoria

feministlrs, rcrtr ltrtt'i.lo, L'rltret.lrtr(), 1'rotlco intp,rcto n<l inlerior do lVlo-

vimento Ncgro. () rlvi'rnço n:-lo tett.t sido sLriicicntc prlrrl pirutilr as reIações

de gênero no intcrior iLr Nlolintclt!() c, r()ltserlür: lltelnr'nte, 1ãtl vem rede-

finindo o p.tpel .l,r r-uulhcr neqr.t n(,\ pr(,lct{r\ polítictls das sttas corrente§.

nem efetuindo a ciistribuiçrio clo potlcr nils irlstrinci:.rs dc tlccisrlo e distri-

buição dos resultaclos das luras entprectt.li.l,rs, o mesnlo Se repetindo eÍ1

relação ao \lovimcnto Fcnrinisrrr. .\ consetliiôncia dess,r leitr.rra, ieita pe-

las mulhercs negrrrs sobre,r prriric;.r política dos nlovittlerltos elll quest;or

tem sido a buscrr ,le unt novq pgsici()nrttt-tcnto político. isto é, 6 rc"dimensio-

namento tla questão cia mulhcr negrrl il plrrir de uma perspectivrl própria,

que coloc.l em quest;i() o alcance Jas vittirias cotrquistadas pe[o mrlvimento

feministit nos úritinros 20 rrnos no llrlsil. 
4

É nette coÍ1tc,\to qLre surqe o (ieleciels - [nstituto da \lulher Negra.

como resulredo dessir avaliacão crítica tlo encirnlinhamento da temárica

da mulher negri nos tnovimentos negros e feministes.

Inspirada na rrrrdiçilo dc r>rgrrnizaçii0 p.tlírico-religiosir ,las mulheres

yorubás, o Celcclés - Institut<-r dLr \Íulher \egrir é criedtl em 1988 com uma

proposte de atualizlc.io e irtiequaçã0 de matrizes cultur:ris negro-africa-

nas às nec..sid,rcles c,lntentporineas da luta negrâ' em especial das mu-

lheres negrls.
A consciência dos limites de concepção feminista tradicional para

contemplirr rt tem;itica cspecífica das mulheres negras condLlziu-nos a cons-

truir uma plaraforma de lutl que nos habilitasse a rratar simultaneamen-

te das dimensões particulares de gênero e dirs cluestões gerais colocadas pela

questão racial em nossa sociedade.

A condição de rnr"rll.rer e ncsra. tt papel histórico qr-re as mulheres ne-

gras desempenham n.rs suas comLlnidldes, a comunidâde de desrino colo-

cada para homens e mulhcres negres pelo racismo e pela discriminação

impedem que os esforços de organiz,rç:lo das mulheres negras possam se

realizar diss«rcildos dir lr.rt,r ger,rl de emencii'lação do povo ncgro.

Portanto. o ser mulher negrrl Íla sociedilde brasileira se rraduz-nir trí-

@oé,ptlrftlrc.rdlscrlrrtradiçõesque()Sermr.rlher
negra encerril. recei sobre ela a resp«rnsa[riliclade de carregrrr politicamen-

te bandeiras histriricls e consensuais do ntovintento ncsr() e do movimen-

to de mulheres e s()rrar-se irinda aos demais ntovimentos sociais voltaclos

para â colstrução de outrg tip«r dc s6ciedadc. basead,r tt«rs vrrlgres da igual-

dade, solidaricd,rde, respeito ,i .livcrsidlde e iustiçe social.

Cttm ess;-r perspectivlt. estrtlttlrotl-se o Geledés ern 4 prograrnas bti-

sicos, clue rrbrigarn diverstts proiettts, iltri\'és dos quais busca-se atuar po-

liticamentc sobre ls quest«ies cle gclner«r e rrtçâ c realizar a missirtl insti-

tucionrrl do (leledcls - Instituro da \[ulhcr Ncgra, c]ue é a prom()ção e va-

Sucli (-.rrnetro Gênero c r.rr-.r lsr
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l()ri1:r'l!-ri() pttlrtic.r .l.r rcntririca rlrr ruullre r núqr.l cllr cs1.rçç1"11 e () c()6tbate às
.livcrs.rs nr.rnriesr,rções rle r.re isrrrr,, \c\isnr() c crclus;io sociel irrescntes çry1
nr rss.t stlcice[lt.le.

Ess.r luta e'"'itlcncil rlue J constrLrçrio drr cicladrtnirt prra as mulheres
rtão [rr-]nc;-rs cn','ol'"e qu.:stões quc e xtrlrp()liun.rs contril(licõcs e formas de
dis"rinrinrrçi(), quc sio produto cles rclações lssinrótricrrs cntrc o homem
c.r rnulhcr cxistelltcs n;r sociedade.

Nesse scntido, l lutrr .jrrs nrulheres ern.ulerrrl .lcpcnde nrio somente da
n«>ssa crrl'rircicll.lc de suprrrrr as dcsigualclarles ge radas pcla histórica he-
gcmoniir tl> scxo nrasculino. rnas trrnrlrcrn irnpire o combatc a outras ideo-
I.eias, corno o rricisr,.. (iLle coÍrstr()enr e inicrioridade s.cial dos segmen-
tos nio brlncos da sociedltle. e m espccial clas muilreres ne!íri]s, e operam
corno elemento divisionista dtr lur,.r drrs muihcres, c'm função dos'privilé-
eios que instiruem pilrrr as mulhe res do grupo étnico dorninenre. Assim, o
esrabelecirncnto cie medidas concretas de cornhate Jo recismo é uma prio-
ridade p.lítica e uma handeir:r de luta que deve ser assumida pelo conjun-
to ci. movimento de muIheres nos níveis nacionais e inrernacionais, posto
que o racism() atinge pelo menos dois terços das mulheres em nível mun-
dial, sendr> rambém urr dt>s princip.ris funclamentos drrs práricas xenofó-
bic:rs em irscensão em todo <l mundo.

Portanto, a consrrucão d,r plena cidadania pilra as mulheres negras
passa pela eliminação d«rs mecanismos dc discriminação racial e pela apli-
cacão efetiva dos disposirivos legais, nacion;ris e internacionais, que crimi-
nalizam a prárica dr> racismo e da discriminação racial.

Nesse sentido, ir luta das mulheres negras contra a opressão de gê-

nero e de raça vem desenhando novos contornos para a ação política fe-

minista e anti-racista, enriquecendo tanto a discussão da questão racial
como também a quesrão de gênero na sociedade brasileira.

Esse novo olhar feminisra e anti-racista, ao inregrar em si tanto a

rradição de luta do movimenro negro como à rradição de luta do movi-
mento de mulheres, aíirma a nova idenridade política decorrenre da con-
dição específica do ser mulher e negra.

O atual movimento de mulheres negras, ao tÍazeÍ para a cena políti-
ca as contrâdições resultantes da articulação das variáveis de raça, classe

e gênero, promove a síntese das bandeiras de Iuta historicamente levanta'
das pelos movimentos negro e de mulheres do país, enegrecendo, de urn

lado, as reivindicações das mulheres e assim tornando-as mais represen'
tarivas do conjunto das mulheres brasileiras, e, por outro lado, promovendo
a feminização das propostas e reivindicações do movirrrenro negro.

Enegrecer o movimento feminista brasileiro tem significado concre-
tâmente demarcar e instituir na agenda do movimento de mulheres o pe§o

que a questão racial rem para:

. a cortfigttr.lçlio cl.t: polítie.rs ilcrnoqrriiiu.rr, nrl (Jritctcriz.rçri,r.lrr
violência contr.t .l rnttlher peia introcluçrlo cl«r conceito tie violêncil
raciitl cotrto .lspcclo Jererlninanrc clrrs iornrirs tjc viglêncil sofridas
por rrrct,r.[c tja populeção feminina do p:rís qr,rc é não brancir;

. a introclirçir'da discuss:I, s«rbrc ls d.cncas ótnices/raciais ou as

doençirs com nr;-rior incitlclncia soirre ir popr_r[aç.io r.rL.gra, c()mo ques-
tões iuntlanrcnrrris nl formulaç:io de políricas púhlices nir área da
saúde;

. a crítica ios mccrurisnr«rs de selcçrlo no nrerc;ldo clc rrabirlho, como
a boa,rp,rrêncirr. que rnrntêm as tlesigtraldades e os privilégios en-
tre as nrulheres l,ranc;rs e ncgrrls:

. o estudo e a âtllilci1(, polírica em rellcrio ilos ilspec[os éticos e eu-
gênicos coloca.los pelos lr.anços clas"pesquisas nirs .ircrrs de biorec-
nologia, crn parricular da engenhariil llenetica.

Os documentos d,r Àrticulação de \ÍLrlheres Brrtsileiras Rumu a Bei-

iing, de junho e de setembro de 199i, são os que melhor cxpressam o avenço

da questão racial no movimenro de mulheres brasileiro e rambem o cres-

cimento da parceriir e solidarieda.Je entre is mulheres negras e brancas.
que explicam os resultados positivos em especial para a temárica racial no
processo de Beijing. Na primeira versào de junho de 9i das propostes d.1

Ârticulação... constatll-se o .rumenro significarivo da participação políri-
ca das mulheres ncgras no movimenro de mulheres:

" Outras atri;es entrttr"tm enl cefi.t com a orgttrtização das
mulheres negrds. O rrtcismo prese,xte n(7 nossa sociedade, ao
mesmo tempo que ganha maior uisibilidade, pdssd a ser ques-
tionado atraués de not,os dimensões trazidLls pelos mouimen-
tos de mulheres negrds, tto (trticulirem gênero e rL1Ç11.

Os nrturss c<trtceitos como gênero e sud Llrticuldção/reltt-

ção com raçrt e clrtsse ttmpliam os instrumetúos de onalise dd
ação e orga,tização das mulheres.

A bistória receilte deixou muitos aprendizrtdos. A idéia da
mulher como sujeito único e com necessidades ignrtis foi repen-
sada, primeiro pel,r orgttrrização dds mulheres negras e segun-
do pela própria necessidade de se interuir numa realidade cada
uez mais complextt, com questões de clttsse, raça, orientação
sexual, religião, idttde." t

ffiorr,l.li:;:.".t 
da Articulação de Nlulheres Brasileira Rumo a Beiiing, iunho

Sueli Carneiro Gnero e raça r 3.i
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(.oruo !()nsc(lii.'nc r tle torlo.\sr,rr.rhJIh(),.o "l{e lrrrririo Geral sobre
.r \ltrlhcr rtrt So.,ed,t.lc []rrrsilcir.r" lrrotlLtzi.L, I-rclo g«rve rne l,rasileiro com

'isr.rs 
r\ I\'(-,rrtcri'ncia \[un.li.rl s,rbrr.r \[Lrlhrr', ,\çi. prrr.r a Igualiiade,

l)cscnr'olvirrrento c Prrz, ['o r,.'c,rnhecinrenro,rficirrl .la t.rlricia da r.lemr>cracia

rreial [rrasilcirl .1uc crit tri().lcc.urr.td.r rto crtcri«rr Pclo F.srrrclo lrrasileiro.
I{esulrrrtlo clc ttttr cslorço clc c,,,rlrcr,t.-io c 1't;11çc'ri.1 cntrc g()\e rn() c sociedade
civil, nota.lrrnrcntc ils orqaniz.rçõcs tlc nruilrcres t[«r;raís, csse docurnsnto
rrc,rrrhcce ent.livcrs.ls nt()ntcnt()s L()n)() () r:leisln() prontovc a ampliação
.l,rs dcsigual.lat{es socirris cntrc ils ntulhercs:

"A r,tL',1, Lltt.tttd().r,s-sot'1.r,/.1 ,t,, gittt'rtt. itrtcrf'erc nLt deter-
ntitr.tc;,7o,le dt'sigtralr1.,rrlas salari,ris. Trtltalltdtfitres lsretos e

pclrtlos g"tttltlttt, t',lt tnciiLt, t'ttL'n()s rlo qtra lt,ttttt,tts t,ntttlher3s
brattcos, t'tttts StTo ds trttrll:crt's,/rr,gr'!r-s ,ts ntLtis r!iscrinrirttttlas de
f6t/6,s 9-r :<rttp()s, t.tnt() )t,t cirltda Lltritlt() )t() cLunp()." (Brasil,
I 9c); )

Aindrr no cirpírulo s«rlrre rr L)esigurlcl.rclc na Prrrticrpaçào da Vlulher
no \,'lercaldo cle Trlbalho e no Processo Procir.rtivo, reconhcce-se que den-

[re ()s
"oltst.icttlos it s€lttn srrparttlos ptn'tt clttC a tttttllter poss,t se be-
naficiar ,lo tlcst'ttt,,;lL,intarúrt soti,tl, econôntico, político e arl-
tural do pdís \...) ailc()tttrLt,rt-sa (...) as pr,íticits discrintinatórias
cle gêrtero c rLtÇ,t t1() merc.rtkt ,le trabrtlbo: tttt atlmissão, promo-

ç,1o, ,ltnlific,tcio e rcnurner,tÇ,io (ltrc lintitdrtt ris ntulhcres ocupa-

ções desqrrtlificadtrs e strbLtltun,ts." (Brasil..., 1995, p.42\

Em relação ao acesso à educaçiio o relaróri«> é contundente ao de-

monstrar quc
"o problem,t dd eLltrc.tc',io tto pdís rrãt.t st' prende d Lluestões de

genero. nkls .l() process() ,le cxcltrsrio "l Lltrc est;lo subntetidos
scgnteiltos da poprtlac,io. t,LtriLtnLlo tts úttlices nLtis cnl itutçao
,las conrliçoes rctcittis lltrtttcos a rtesxts) a ytcioeconôntic,ts do
Llue sextklis." (Brasil.... 199-5, p. -l.i)

Dentrc ars váriirs questõcs irp()ntirdils r-rr> crrpítulo referente a Estraté-

gi:rs e Pcrspectivas F-uturas, reconrcnda-se que: "Os rnodelos de desenvol-

vimerlto sustentá\'cl, p()r su:r r.cz-, tlcvenr considerar .rs dit'erenças de gêne-

ro, râça e etnia, e a necessidildc irnperiosa de rnirior eqüidade social". As

estrarégias nacionais prop()st.1s parrl i c()nsecucrio dcsses objetil'os devern

tomar por base: "o estahelccimento ,le rncclidrts c()ncretirs para combater
o racism«r e qualquer outra tirrnra de discriminaçrio" (Brasi[. t995, p. 68).

De outro lado, a acão política drrs mulheres ncllrrls vem ampliando

w

bém a agend.r políticrr do rnor,inrenr() ncgro.io considcrtr c()mo pr.io-

tem;1s quc hisrrrric.trrrcntc tclnt sitlo p()uco Irilt.ldos pr>r esse movi-

,anro, e revelx tl()v()§:lspectos tla violôncie rlci:rl cuja mrrgnitr.rde se des-

conhecia. Um excmpl,t,cotlcrcto.disso rcsicle , por e remplo. na questã() de

,r,iaa a de poptrl.rc-,rt>. Se. lristt>ricarrlclrte. .ls Prjsiç,1, senociclas 
- como

a violência poli.i.rl. o c.rtertnínto cle criençrrs, rl rlLrsência ,le políticas so-

ciais que âsseÉltlrcrn o cxcrcício clos dircitos [.risicos Je cidadania 
- rêm

sido obiero prioritririo da açio pr>lírica ,los rlor irrrenrr)s ncqr()s! ()s pro-

blemas colocados httie pclos retnas rl.r s.tticle e .1e p.opulacão nos situam

num quadro talvez linda rttrtis alrrrtnirnte cluiurt() iros proccss()s de genocídio

do povo negro no Brasil. "()s reilcxos tla esterilizaçrlo u'rn massa de mu-

lheres negrrrs no prtís jii sc f.rzern scrrtir na retlucrio tio percentull da po-
puhçlrtl negre 11(\I.l Jr:uacla elr c()rllpilrilcrio conr e dé'c.rda,rnterior".l

H,,jc;r ,\icl:, e:r.ll tcz lt'lili\. .t\sLrrr)( u.lr.tet.: ristic.ls çllissicrts des .krcp-

ças sexu;llnlenre tr.rnsntissir cis, ou sc j.t. e. populxç;,gt pobres e excluídas

sempre p.'rg;lr.lm o i'llili()r rri[rr.tto do ,rdocccr c morrer pelas DSTs. Alérn

de farores cultr"rreis que inrcríercrn rto e rcscirrrcnro d,r doenca entre negros,

há um novo conrponentc rluc a epidenria da ÀiLls está colocando para nós,
que é um índice superior rlc contrisio cletcnninado pelo uso de drogas
endovenosas e oLltras. Sorttc-se :r isso .r proqressão da Àids no c()ntinente
africano, que, segundo a ()rgrrnização \lundial da Saúde. rem se rornad<r
um fenômeno incontrolável. O Caribe, por sua vez. é a segunda região de

predominância da Àrds no rnundo. Porranro, nesse novo contexto, de re-

dução populacional como iruto de esterilizlçãr> maciça e da progressão tan-
to da Aids como do uso da drt>ga entre a nossa população. as novas biotec-
nologias, em p.lrticular a engenharia genérica com as possibilidades que
ela oferece para práticas eueênicas, consriruem novos e alarmantes desa-
fios sobre os quais cl conjunto do movimento ncgro prccisa aruar.

A importância dessas questões prrra popuIações consideradas descirr-
táveis, como nós. e o crescen[e interesse dos orgirnismos internacionais n<,r

controle do crescimento das populaçires têm ler.ado o movimenro de mu-
lheres negras a descnvolver umr perspccriva inrernacionrlisr;r. Essa visào
vem promovendo a diversificação das temiiticas, que são objeto da ação
política das mulheres negras, o esrabelecimento de novas parcerias e a
ampliação da cooperaçã«r inter-étnica.

Cresce entre as mulheres negras a consciência de que os processos de
globalização, dererminados pela orclem neoliheral, qu. .nrr. ourras coi-
sas agudiza o process() de feminizac,-tio da pobreza, cokrcam a necessidade
de atiiculaçao e inrc'rvençã<> <ja socieilirde civiI em nível mundial.

2 Carta de Itapecerice.
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[:ss,t nor',r eonsciinci.r rclr) n()s ler'.r.l,r .t,, Jcseni'olvinrcn.trl de ações
rcgion.ris no rirnbito tlrr ,\rn['ricrr [,lrinir i d.> (..rrihc, cor)r as rnulheres ne-
grrrs dos prtíses Jo Prirneiro NIr-rnrlo..ls5in'l col]ro r\ pirrticip.rçi1o crescente
nos trirttns irrrcrnrrcion:ris. onclc qovrnl()s e sociccladc eivil sc ilefrontam 

e
clcfirrcrn rr inscrçi«r .los 111r1115 tt'rce iro-r'r.iLrnrlisrrs no tcrce iro ntilênio.

[)crrrre essrrs :rções .lest,tc.r-se o rlocurlcnto consensrrr'rl produzido
pclrrs nrLrlhe rcs negrrrs rcprescntiultes clc l(, prrí:es clrt Arncrica [-atina pre-
scnres ir() F-oro rlc \ler Dcl I)latx. prcprr-.rttint, Ja (.onfcri'ncia de Beijing,
enl pirirlel s«rbrc.t r.r'rulhcr ncgrrl. orgilniz,t.l,r pelo Cielctli's - Insrituto da
\lulher Ncsra conr rrpoio da U\ll-E\i. () .locumento, clcnominado Pro-
posta tJrrs Ilulhercs Ncgrls Lirrino-Àrlcricrrn,rs e (.aribe nhas pari Beijing,
tutn zr selluinte redacio:

"Nr-, g.rrrcl.ir.r c/c rro-ç-ro-s ,liratt,ts ,lt't,tocrriticos, efiLlltLltlto

trttrllteres ilcgt'íts, rciL'itrilicatnos ,t itrcltrs,l,, ,le »pactos tla inte-
resses espectliicos ctttltrattt() urn sett)r p.irricul,tr dt poptrlação

Lld .\ntaric"r l-trtitrtt e Cttrilte.
Nossrt objetit,rs é a cottstruÇ,i() .lc ttnt ltrtleto político plu-

ritl, Llttc presstrl>õe ,t ,lit'ersirladc crtttrtt i,,r,rr,t de ttlcutçrtr níueis

de desenuolt,imento e tla ptrticip,rc,io -rrrii.i/ e ytlític.t.
\iós, ntulltares negrits retinitlts attt 1I;r del Plat,t, trc Frj-

rum da ONC's PrepLtr.ttório pLt,'Lt .t l\' (.,tnierôncia Nlttndial
tlo p-Iu I h er - P e q r t i rn' L).í, 

c o ns i de r,i u r tt s :

l) Que rt racismr> corno forma idt'ológrca ilue xtstenta 
"t 

do-
rrtittttçJo tle unt setrtr da popul,tc,io s,tbre outro é uma dds

citttsas funtlamentais i1ue nõo penrtite o desenuoluimento

sttstentáuel Pdra os setores nLio br,utc()s das populações la-
tirut-antericanlts e cdribetthas. qtte cctntpõettt Lts ntLliori.-ts

,lo nosso coutinettta.
O rttcisnut tem estatlo preseilta ittcitrsit'e trc nuLt,imento
tle tnulberes, irí que se trttttt de rr»tt itleologi,t inscrit,t e»r

,7oss.rs estruturas sociais. Cc»tsitlt'r.trrtlo tt luttt e Lt pdrtici-
paçao dds mulheres negras ttLt et)nstrrtÇào tlc noss,ts socie-
dades, conuocctnlos o conjuú<> ,i.rs tnulltercs ,t incorpo-
rdr-se nd luta pelo fim do rdcisnttt.

2) Que se incorpore Lto docu,'nL'tttLt pr-,\ítico ,lo Ftírum de

ONG's o pleno reconbeciruetrto .ie .trte rTossos pttíses sac-t

cortstituítlos por poptrlações tntrltirraciais e nrtiticultu-
rais, conferindo t)ts nossas soclc,/.;./.',. tm pcriil oude a di-
uersiddLle tem sido ct contribtriç.itt turtis euriquecetlora.
Ncsse sentido, exi,simos 771-15-so Tr.rpil .!e prtst,tgt»tisl.rs /rÍrs

espctÇos onde se tlacirletn os r/()-i-i()-i .Jr,-çÍilos.

t:ql
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3 ) Ex i gi trt os,/c rlo-ss,r-. g( )t' cntt )s Llt tc s L' i Lt»t i tn p le rtr erú"td,ts
polític.rs tle d:settL,olt,inrcnttt par,t s,tltlar a tlít,irl,t histórt-
cd contr.tíL!.t cor, rro-§szl-§ prtptiações, e Llue tailhdfit tts tltlt-
lheres negrrts cttrno beneliclirias prittrit"irias.

4) Exigintos Llue scj.tnt fitrnrtrlatlas e implement,tdas estra-
tégLts aproltriod,rs, clue Ltssegilrenx ,is tntrlheres n€grtts o

direito do ttc€sso,t terra, tto tt'tbttlbo,.t s"túde, à habita-

çao, etlucaçrio, meio ítmhiente s,tutlríuel e gLlrLtntindo-se o
d ir e ito it i tlent id tt de dif'e ren c ia da.

5) Exiginns Lltte sejLl,n incorporados tts itens etili.t e gànero
ilos Cezsr.rs GoL,ernrlmentrtis tle rutsstts pdíses, cortttt ior-
ma dc obterrnos uttl conbecimenit) redl dos númcros e si-

tu.tÇã() s<jcio-econí;tnictt e política dtt populaçio negra.

6) Que os orgdnismos de Estado, co,tlo p()r exemplo o Minis-
tério clrt Sttúde, «tletem dados sobre os gntpos átniccts ilen-
ditlos, a fim tle obter dt&ts cottsistentes p.lra dittgrtosticar
trs enfermidttdes tlue sofrem as poptilações não brancas,
pctrtt Que seiam formuladas políticas públicas adequarlas.

7) A cor da pele não é um elemento que determirt€ Que rls mít-
lheres negrrts sejttm incluídas dentro dd concepÇão Lttili-

iddd pelds insttincias internacionais conlo grttpo ulrlnerd-
uel, de alto risco tttr especiais. Portdnto, propomos que L1s

mulberes negrcts sejam considerddds como pessoas perten-

centes a un determinado grupo étnico, com partiailari-
da des cu ltttrai s e sp e cífic as.

8) Que em todas as conferências internrtcionLtis prepLlrLttó-

rias par(t Beiiirtg se formem grupos de pressão e monito-
lamerxto jilnto Ltos gouentos dos países ontle as mulberes
negrds sofrem situações de uiolêncitt.

9) Que os Estttdos promoL,am a reuisão d"ts políticits edtt-
catiuds, textos didáticos, curriculum, estnúurd educ"tcio-
nttl, com uistLts Lt elintinar os estereótipos tdcistcls (crian-

ças/idosos - nrulheres/bomens) que dfetam it cotxstntÇão

de uma identidade etno-racial positiu(t pdrd ds populLtÇões

negras e que dêem t,isibiliddde à nossa contribuição cttra-

ués da históritt na constntção de r?()ssas sociedades.
10) Que os Estttdos ret,isem todos cts instrumentos, procedt-

mentos, conuenções, pdctos, conuênios e mec,tttistnrts cltre

regulatn a prática tlo racismo ,t níuel internacional c<tm o

objetiuo de clttr t,isibilitlrtde dos mesnlos, pltrd its popuLt-

ções negras, e que se criem contissões e gntpos de trttbtt-
lbo cont Lt pctrticipctÇLto tltts mulberes negrds, pdrd gLtr.tn-
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ttr qu(,,1i ),§-ç,r,i f)(',.i/,r'( /irií-i i rt'lli,l.tJts L'st('i,lltt 1rt-i's.'ltlt's
t t t'1,': .

Qlrt',,5 l-.s/.1,/,,,; ,lt'.tllc'ttt rt ittrlt.tt:ttt ,tl rr'pr,trtuç.it) t trJtts-

ll,/s-s.70 ,l,t rJr'isttt,, ltrlt'tis (/()-i lrr('/()-i ctl cttttlltrtic'tlt'.irt c

i n r p l a » r c r r t t' t n p r t ) gr J, t t J s d c L' i g i l,i t r r' ia L' c ( ) t t t r ( ) l c -çoúrt"ls
irtt.lgL'ns tteKntit'"ts t'Jisr'ritttitt,rtttl't.ts Lt)ttti'.1 -ts irtrrll:t'tes

,r('gr"rs, co»to t"rtnl)attl pald í)/rIl-§-\'(ií), c pr()iltoL"lttt L'str,l'

t e i4ia s d c c(, t t t t t t t i c J Ç.i 
( ) t t Li( ) r J L- i s t't.

Olig ris E-sÍ.ltlr.r-< ,lecltr,:trt rt À;rLt Itttt'rrtLlci()tt,tl dc '\c.irt
pt'lr;s Direitos ,las Nlttll:arc's Ndgr'.l,s, pLtr.t qtta st'i.rrtr f.ei-

tos e sli»çcts c()ncL'tttt'LtJos par,t t'!itnitt"tr ,1s L'ottLliÇ(i(:s Lle

tl i s c r i n t in,t ç' io rl t' .1 t r c s o t r r t t s t t b i t t t ) s ; p r Í ) r, t ( ) L' c r,t p J r t t c i'
p,tçito prlític.t; L'ontl)dtcr ,t L'ittlitrr'i,t: rt'L'is"tratts /egls/,1çr)cs

Lltte cxplícit,t tttr stÍiltttt'tttt pr()nt(rL't:trt a discrimirt,tç,t,t urt

futtçao,/r'1,l,.-..I c,tttrliÇ,io atttict e ,tc gitterrt: pro,ttoL'ar o

e -\ercício plcno tlc /r()-s-irr-s cidatl,rrri.ts a "1 
racttpcr,tÇ;i() Lle

,r()ss()s L'Ltlorcs ctltttr,tis e espiritrt,tis: tLltttar nrtlitl"ts legis'

Itttit,as clue ittL'r)raÇ'trn untt nttrrlJttc"r raal no sti.tttts jurídico

e legrtl LLts mull)eras ncgrds.

Que os Estatlos irtt'cstigrtcnt, sittcionetn e tlettttrtciarn rt

intpacto ttcgLrtiL'() tt"ts ntulbcres ttegrLls Llo rnilit,trisrrt,t, xe-

nofobia, furtdamantt\isnttts raliuitts,rs .',/,.rs Lti ustes estru'
turais, esp e c iLtl,,t e, úe o trLíÍ ic() se'.trt.l/, rn iurttçõe s irtr çatltts
e prostituiÇões,;t limpe:t etnica, nrutil"tçJrt corltorttl, cott-

troles reprodutit'tss, L'iolônci,t sexudl.

Que ,ts populttções negrts nti{r,trttcs p()ssllttt tcr condições

de estabelecer-se ent LlultlLluer lugor sent sarent ntolestd-

dLts, respeitdtu|rse stut itlentitlatlc e em contliç[tes LlLlcL]il1l-

d.ts, que lbes perntitatn "t corttittrrttção de urlttt existettcitt

digna.
O exercício dtt denrccraci,t bttsetrda na iguttltlatla e tlesen-

uoluifixento pltrrt o .tlcdnce ,la Paz Unit,ersal reqtter res'

peito dLts diferenças existentes, p.trr qtte se ir possíuel Ll

cr>nstntção de uma sociedade plural, democriítica, plena

e solidaria.
(...1 sublinhamos o lug,tr ,t partir tlo quttl as mulheres ltt-

tirto-,tmericanas ialam como Ltm continente ntestiço na lín-

gttd, t1a corporalidade e nd espirittnlidade. Destacantos o

fato que ,rossos países estão integrados por populqões
multirrttciais e multiailturais. onde tt dit,ersidtrde tenr sido

o dporte m.tis enriLluecedor ct nosscts sociedctdes e it htnna-

nidade em si. Neste sentiilo, exigimos a pttrticipação subs'

11)

li/

t.ttttit,,l rl,ts urttlbercs ilegrJs c itrrlí,4en,ts tros csprtços ,trrtle
se tlt:cident r)s (/csr/l()s ,/g rlo-.s.ls s,tcied,t.les." (Clrneirtt.
2{){X). p. 25 l)

A intervençãri nrrs conierências mundirris convr>cirdas çrela ONU a

parrir da décl.l.r Je 9() rem nos perrnitido arnplizrr o debate sobre a ques-

tão racial nos nírcis rrlcional e internacional e sensibiIizar movimentos,

governos e a ONU pare .r inclusão da perspectiva anti-racistrr e de respei-

to à diversidade em rodr>s os seus temas. Assim. aruâmos na Conferência

do Cairo s«r[rre População. onclc as muilleres ncgrrrs opcrilrrrm .r parrir da

idéia de que "em tempos dc difusão do concerto de populações supérfluas,

liberdade reprt>dutivir e essenciirl pirra as etnias discriminad:rs p:rra barrar
as políticas controlistas e racisi.rs". Assim estivemos ern Viena. de ontle

saiu o comprr:misso sr-rgcrido pekr governo brasileiro de realização de uma

confbrência mundiaI sohre o rleismtr c ()utra sobre imigração, para antes

do ano 2000. Àssim, trlbalhamos no processo de preparação da Confe-
rência de Beijing, denrro do qual foi realizado um conjunto de ações atra-
vés das quais é possível medir o crescimento da remática racial no mr>r'i-
'mento de mulheres do Brasil e no mundo.

Nesta década as mulheres negras brasileiras enconrrâram seu cami-
nho e autodetermintrção polírica, soltaram as suâs vozes, brigaram por
espaço e representação e tizeram-se presenres em todos os espaços de im-
portância para o avanço da questão da mulher hoje. Foi a remática que
mais cresceu politicamente no movimenro de mulheres nesta década, inte-
grando definitivamente a questão raciâl no movimenro de mulheres.

Para Sônia Correia, feminisra branca brasileira, o reconhecimento de
raça e etnia como causas de discriminação e fatores de desigualdade é um
dos resultados positivos de Beijing e

"o fato de que os termos raçtt e etnia tenhttrn sido finalmente
incorporados a unt documento das l,'lações Unidas significa a
superaÇão de umo a»tiga e reilitente resistência por parte de
alguns países membros. Até Beijirtg, (tpenLts os Estddos Unidos
e, conl menor uocalidade, o Brasil, defendiam sem restrições tt
utilização desta tenninologra. Sua adoçrio no parágrafo 32 da
Declaração assint como em outr.ts duas seções da Plataformo
de Açdo compenslT, Ltindlt que pLlrcidlnrcrúe, sud eliminaÇão no
capítulo de saútle." (Jornal Fêmea, 1995, p. 6)

Segundo Nilza Iraci, direrora do Geledés - Insriruto da Mulher Negra,
uma das articuladoras d<» lohby de mulheres negras presenres em Beijing,

"mais importante do que d inclusão da temática racial na De-
claraçio e Plataforma de Açtio de Beiiirtg, ioi o processo de
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./i-s.rrs-r.i,, ,lrtL't) tL'ttt.l f)rt)r(tt'()tt !'r/,qi/r./() Ittrt (liL'it ttt('l,,ltln'de
,rutll)L'rt's ttL'qr,ts rl,r \,rrrc t .\rrl, tli"tJrt ,.t sttliiariadaJe ,lc fe'
t,tittistls ltr,trtr',ts t'Jt Jisltrtsit'.itt J<t t'ttrlttt diphttn,itictt ltritsi'
la,iy,.t tla tt,io tergiL'L'rsJr Jidttta ,/r'-s,<.t 

"i 
lrrs/iit), p.tt'.t *tr.ttttir ct

irtr'!tts,itt ilt'rrlç',1 c tttri,t L'(),tt() t.lt()ras dr'lesigualrlrld( ailtre ds

,null)eres -soD ()s Lltt,tis ()s !í)r'crlr(rs ,lct'urt dttt,lt'." (.f ornal Fá-

trtar. 199,í, P. 
t))

À redaçiio iinirl do ilrtii{() .i2 tlrr L)eclarrrçlo clc Beiiing

cc'ssiclrrde de

" intertsif icar os ds/orc()s pLtri:t gLtl'Lttttit' rt tlaslrute em L't,n("liÇões

cle igudltlotle. cle toLltts os ,lireittts ltunt,ttt,ts a libcrd,rdts iunda-
nrc;Ltis d totltts ,rs rttrrlltere s e tttattitt"rs qtta itrf'rcrrtttnt trrúltiplas

barreirrts ti expattsãrt .le sart papal a J -;L'tt ttt'ttttco det'irlo rt fa'
t()res conto raçit, ithtle, ()rigern etttic,t, crrltur,tl, religi,lt»..."

() parágraio 1"i2 da Plataiorma de Àçio reiterir que
"Ess.zs uktlações Iiros direitos hr-rman<>s] e estes obstaatlos

ittcltrem, ttlém da torturit e o trLltLtrrtetlttt cruel, tlesunuttro e de-

grddúfite ou ds detenç()es suntíriits c .trhitrári(ts, todtts ,tS iormas
,Ic rrtcisnto e discriminaçãtt rttci,rl' xenttfitbia, negaçio ,los di-

reitos econô,nicos, socittis e culttffLtis a intolertinci,l religjosd"'

O desafio âg()ra é assegurar a concretização dessas c()nquistas no

plano da vi.la real.

Tal como expresso na "Carta das mulheres negras brasileira para a

Conferência do Cairo", a garanria dos diire itos de cidadanirr J,rs mulheres

negras pâssa pela definiçã«; de

"políticas glt.,bais .ltte gdrLt,lt.lnr plcrut entprego, prctgrtnas de

abttstecimento, de srtúde e sLtttellfttent(t basico, educaç,rrt e po'

líticas urbanlts e de habitrtçao Llue tern sitlo sistematic'tmente

boicotadas por setores conseruatlores incrustados ,1o Ltl,Jrelbo

,le Est,tdo e por'lobbies' poderrtstts, cttmprometidos c<tttr inte'

resses miilorittírios, elitistas e ritcist{ts. Tais políticas públicas

gkúois deuent incluir d .til(ílise das desigualdttLles de ettritt, gê'

nero e cldsse. 1...) Acreditrttrtos, eniint, na possibilidade dt' cons-

trtçõo de urn noutt rn<>dekt ciL,ilizdtórict, hum,uxt, lrattrno e

solidririo, tentil> como base os L'(tlores expressos peLt lut.t Lt'lti-

rLtcistít. feminista e ccológicrt, ttssumidos pelas mulheres ,,egras

de todos os continentes, pertencerúes clue sonlos 4 meslrttt co-

muniddde de destin«ts."

a ne-

Ptlr ttnr.t s,rciccl;ttlc rrrtrltirrrrci.rl c plLrricLrlttrrrrl, orr.le e cliie'rcnça seja

vivida conto ctprir';rli'nci,t e nrio mrris corn,r inicri«rriclatle.

CONCI-TISÕE.S

Â <trigenl l)rrtttca c ociclcttt,rl do tenrinisrno cst,rlrclcce u a sua hegem6-

nia para o ctlt-l,rciotlanrcnto tlrrs Jifercrrcas.lc gclncro c vem determinando
que as mulhe res niio brrrnc.rs c pobrcs crn roclir partc clo mundo Ir-rtenr para

integrar ern scu ideiirio its 5r.li.rs especificidadcs raci:ris, érnicas, culturais,
religiosas e .le classc srlcial.

Àté oncle ,rs mtrllrcrc.; nrlo [rrrrrtc.rs i.l\].lncirrJnr nc§s.ls rluestõcs, as a[-

ternatives ri esr.luerd:r. à dircitrr oLr il() centr() se constrocm a partir dcsses

pârxdigmrrs insrituícl.s 1-rci. fe nrinisrn(). rlr.lc, scr-{undo L.llia (i,rnzalez, pâ-

decem de du.rs tliiicr-rltiadcs parrr ls nrulheres ncsrils. l)or um lado, o viés

eurocentrisrrt do fenrinisnro irrasilciro, ir() omirir,r ccntralidrrde da clues-

tão de rirçrr nas hierlrqtriirs tlc sênero prcsentes na sociedade e ao unil.ersa-
lizar os vllores de unr.r culrurrr ptrticulxr 1a ocidental) para o conjunto
das mulheres - senl as mcdiaçr)es clt>s processos de dorninação, violên-
cia e explorrrçrio tlue estilo nil birse da interacão entre brancos e nào bran-
cos-consritui rniris um eiro articulador do rnito da clemocracia racial e

do ideal de branqueanrento. Por ourro lirdt>, também revela um distancia-
mento da realicitrde vivida pela mulher nesra ao negar "roda uma histó-
ria feita de resistôncias e de luras, em que essa rnulher tem sido prorago-
nista graças à dinâmica de um,r mern«iria culturi.rl ancesrral" - que nada
tem a ver com o e ur«>cenrrismo desse rip<l de t'eminismo (Lélia Gonzales
apud Bairros,2000).

Na s«>ciedade brasileir.r, ir quesrão da mulher ncgra tem porencial-
mente a possibilidacle de redcÍinir as prioridades da questão de gênero, pela
síntese que ser mulher negril ()perâ enquilnto elemento que agreca as con-
tradições de raça, classe e gênero. Nesse sentido, quais seriam os novos
conteúdos que rrs mulheres negrâs poderiam rrâzer para a cena política além
da introdução do quesito cor nas proposras cle gênero?

Uma ferninista negra norre-americana, Parrícia Ct>lIins, argumenra
que o pensamento f'erninista negro seria um conjunto de

" exp er iô n c i"t s e i Ll e i,t s c r t ntp art i lh ad.ls p or nut lh e r e s air c»-arn e -

ricttnas t1ue oierecetrt trm ansttlo pttrticular de t,isão do ett, da
comunidacle e (l.t st)cieLl.tLle \...1 ele enyolua interpret"tções teóri-
cas da realirladc tlc mrrlhetes trcgrds pr» tttluelas Llue Lt uiL,etfi."

A partir dessa visiio, Collins elege cinco temils como
9ue caracterizariilm o p()nt() de l,isrrr feministâ negr():

Gnero e raça:ucli Carneiro
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,r lcqa.k,.lc ttrtt,r hisrori,r.le ltrr.rl

.t lr.ltrlrczil irrterligrrtl.t .lc r.rçrt' gôrtcro e clessc;

() a()rnbilte .tos estcrctitip«ls ott "irllltgens,-lc cotrrrolc";
J rltlrlr!-io cot-rro tl.l:ics, prtlfcssor,ts c líclcrcs ctlnlltuit;-irir'ts;

rr polític,r se xu.rl.

,\eolttp,ttthrrtttl,r i,1'ctts.rtttcrtto tlc [)'rrríci't (.ollirrs' [-Lríz'r l]trirros usa

crtrrro p:trllcligrult a itttrtgettt.l,r cttlpregl.llt tlottt['sfic.ti C()111() clenrento de

.rprriisc pera I c1;n.liçio.le rttarqirrrrliza.-io.la rlrtrlhcr lltgrr'l' c lt partir dela

l.trsc;.r cnct>r'rtrilr a cspccificiclir.le c:rp11z rlt reJrtictllrlr os 5 pot'ttos coloca-

.ios 1r,rr Prrtrícia (,ollins. coneltlillLl() qtlc
" rttu ,rr,,,'':irt,tIitlt,lt' pccttIitr t;;1rrc estit*luc esti,ttuld ttt'tt p()ttt() ,le uisttt

aspccidl ilt tntrlhar,csrlr, Ipcnnirinclol utilJ t,is;to ,listitttrt tlas

L.otttrdLlicões /t.rs ,rgilds e iJaologia clo qrrrlto dotrtirt,utte \,,.1 A

grLtn.le ttreit a ptttÜrciali:,i-h tfirrnatiL''ttttatttL', ntr'tL'es dd re-

ilexao e cla tciirt prtlític,t." (Brrirros- 1(X)())

o poetl tregr«r ÀintÚ Ccsirire c[isse rlue "h,i .luas mrrneiras de se per-

clcr: por segrcgrrçrlo. encurrrrlad,r na prrriculariciadc, ou por diluição no

universã[".
A utr>piir que persegr.tilrçs h()je c6r]siste cm §usc,rr gm at:llho entre

tunra rregritude reclr-rtorrr tlir dimensão hutntrnl e ;-r universalidade ociden-

rrrl hegemônica qr-re ,rnulrt a diyersidade. Ser negrtl scm 5er somente negro'

scr Ínulher sem ser somcnte mulher, ser mllhcr negri sem ser Somente mu-

lher negra. Realizer a igr.rirldade de direiros e tornar-se um ser humano ple-

,-,,, . p*nh. cle possibilidacles e 0porrunidirdes parâ além da condição de

raça e de gênero é o sentido final dessa [uta.
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